FINANÇOR S.A.R.L.
Relatório e Balanço de Contas Nº SN/1978 de 23 de Junho
Exmos. Senhores Accionistas.

Em cumprimento da Lei e dos nossos Estatutos, vimos apresentar a V.Exas. o Relatório, Balanço e Contas do Exercício de 1977.

A entrada em vigor do novo Regime Cerealífero para a Região Açores e os aumentos registados nas feridas, que atingiram na Moagem 8,14%, 29,75% nas Bolachas e 47,2 3% nas Rações, possibilitaram‑nos atingir os objectivos preconizados no orçamento geral para I 977, tendo sido ,até, este objectivo ultrapassado com relação às vendas totais, em cerca de mais 23.000 contos. Assim,

1. 
Nas contas agora presentes é de salientar o resultado positivo do exercício cujo montante permitiu cobrir saldos negativos de resultados anteriores, por isso propomos que o mesmo transite para conta nova.

2. 
Encontrada que foi a rentabilidade necessária para a normal vida da Empresa, decidiu este Conselho de Administração reestruturar diversos sectores de apoio a todo o complexo industrial cuja premência era flagrante.

3. 
Neste contexto, e de uma maneira muito sintética. apontamos em linhas muito gerais, o cuidado que nos mereceu alguns destes sectores. Assim temos:



RAÇOES: No ano que findou e a que se reporta este relatório compraram‑se 2 camionetas pesadas, tendo em vista a solução do transporte de matérias primas e, simultaneamente, a redução dos elevados custos que normalmente oneram este serviço quando executado por carros de aluguer.



Construiu‑se um armazém de apoio com a área de 980 m2, para stokagem de matérias primas e produto acabado cujo manuseamento é feito por carro porta‑paletes o que se traduz em economia de custos e tempo.



Adquiriu‑se diverso material para este sector, entre o qual se menciona: 1 caldeira a vapor, 2 balanças para ensaque de granulados com tapete e cozedura automáticos, elevadores, redlers, etc tendo tudo em vista, a melhoria, de operacional idade e diminuição de custos.



FÁBRICAS DE MASSAS: Nesta secção, automatizamos o processo de empacotamento e procedemos a estudos tendo em vista o aumento de capacidade para produção de esparguete.


FÁBRICA DE BOLACHAS: Este sector vai ser totalmente remodelado e, até completado com uma secção de chocolataria.

4. 
O campo social, também foi alvo da nossa atenção, tendo‑se dado satisfação a uma tabela salarial, cujo montante rondou os 7.000 contos.

5. 
O sistema de processamento da contabilidade geral e auxiliar também vai sofrer alteração com a aquisição de um computador devidamente preparado para o efeito, tendo em conta o Plano Oficial de Contas.

O nosso crescimento impõe‑nos coerência e realismo, de modo que toda a Empresa cresça em bloco, sem abrir brechas e sem convulsões.

A racionalização nos métodos de trabalho — trabalho incessante, continuo, procurando que todos os dias se produza mais, em melhores condições de segurança, com menos custos, constitue a nossa estratégia.

Ao Conselho Fiscal que nos acompanhou com interesse e assiduidade testemunhamos o nosso apreço.

Aos nossos mais directos Colaboradores e Trabalhadores em geral o nosso maior reconhecimento pela colaboração prestada.

Ponta Delgada, 1 de Março de 1978

(Assinatura ilegível)

Parecer do Conselho Fiscal

Senhores Accionistas:

Cumprindo o que se encontra legislado e estatutáriamente regulamentado foi‑nos apresentado pelo conselho de Administração o Relatório, Balanço e Contas do Exercício de 1977.

Acompanhamos como nos compete toda a actividade da Sociedade registando com agrado a sua evolução.

Registamos e agradecemos toda a colaboração que nos foi dada pelo Conselho de Administração e por todos os que nesta Sociedade trabalham que sempre nos deram os esclarecimentos que lhes foram solicitados e que muito nos ajudaram.

Examinamos durante o exercício que findou a contabilidade da Sociedade, cujos livros, lançamentos e documentos de receita e despesas encontramos sempre em boa ordem e em observância do que se encontra estabelecido.

Pelo exposto estamos em condições de asseverar que as contas apresentadas reflectem a verdadeira situação da Sociedade, pelo que somos de parecer:

1.º 
Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas respeitantes ao exercício de 1977.

2.º 
Que seja manifestado ao Conselho de Administração e a todos os colaboradores desta Sociedade um louvor pela dedicação posta ao serviço da Sociedade.

3.º 
Que o saldo da conta de Resultados, depois do legalmente exigida e dada a aplicação (decidida pela Assembleia

Ponta Delgada, 9 de Março de 1978

O CONSELHO FISCAL

DR. ANTÓNIO DE SOUSA GOMES

MANUEL JOAQUIM DA COSTA LEITE

EDUARDO HARDING READ

VI — Anexo ao Balanço e à demonstração dos resultados em 3 1/12/1977

1 —

2 —

3 —

4 — Vendas para os Estados Unidos da América
596.014$80

5 — Com relação a associados:

Débitos a curto prazo

Soc. Cooperação Industrial, Ldª.
151.840$30

Créditos a curto prazo

Moaçor, Lda. 
1.392.738$70

Viteli, Ldª.
96.331$50

Dacal, Lda. 7.282.425$90

Vendas a:

Dacal, Lda. 
112.837.313$50

Moaçor, Lda. 
220.150$00

6 — Débitos a curto prazo

Soc. Coop Industrial, Lda. 
15 1 .840$70

Créditos a curto prazo

Moaçor, Lda. 
1.392.738$70

Viteli, Ldª.
96.33 1$50

Dacal, Ldª.
7.282.425$90

Vendas à:

Dacal, Lda. 
112.837.313$50

Moaçor, Lda. 
220.150$00

1 — 8 — O mesmo critério dos anos anteriores, Preço médio de armazém

9 —

10 —

11 — Saldo da c/Imposto transação
11.120$50

Imposto total liquidado em 
197715.615$00

2 ‑— Desdobramento das despesas com pessoal:

Remunerações dos Corpos
771.179$70

Ordenados e salários15.676.619$00

Encargos s/ remunerações
4.331.208$20

Outros
4.708.727$90


25.487.734$80

13 —

14 —

15 —

17 — Imobilizações afectas à:

Moagem de trigo
14.438.363 $05

Fáb. de Rações
15.907.908$45

Fáb. de Massas
5.492.844$50

Fáb. de Bolachas
2.027.594$45

Serviços Administrativos
750.118$40

Serviços de Transporte
1.774.810$25

Comum e vários
5.689.233$40

Confeitaria
149.000$00


46.229.872$50

Imobilizações implantadas em propriedade alhe​ia em terreno pertencente à nossa associada Moaçor, Lda. de cujo capital detemos 99,97%

Fábrica de Rações
15.907.908$45

18 —

19 —

20 — 

21 — Participações de capital de pessoas colectivas e Singulares entre 10% e 25%

Lacticínios Loreto, Lda .
18,1%

Noviçor, Ld.ª 
12%

Albino Soares Carneiro 
10%

22 — Ângelo Custódio Rodrigues & C.ª, Lda 11% Moaçor, Lda 1 quota de 1.999.400$00 valor de aquisição

Viteli, Lda 1 quota 250.000$00 valor de aquisição

Soc. Coop. Indust. 1 quota de 242.226$50 valor de aquisição

Discoral, SARL 500 acções por 1.022.500$00 valor de aquisição

East Coast 1 acção de 28$70 valor de aquisição C.ª Transp. Marítimo 13 acções de 6.500$00 valor de aquisição

23 ‑ Relação nominal das acções, obrigações e quotas de capital em Sociedades

Relação nominal das acções, obrigações e quotas de capital em Sociedades

Dacal, Lda 1 quota de 250.000$00 valor de aquisição

Moaçor, Lda 1 quota de 1.999.400$00 valor de aquisição

Viteli, Lda 1 quota de 250.000$00 valor de aquisição

Soc. Coop. Indust. 1 quota de 242.226$50 valor de aquisição

Discoral, SARL 500 acções por 1.022.500$00 valor de aquisição

East Coast 1 acção de 28$70 valor de aquisição C.ª Transp. Marítimo 13 acções de 6.500$00 valor de aquisição
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24 — Movimento das contas de situação líquida ocorridas no Exercício:
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25 — Movimentos das contas de provisões ocorridos no Exercício:

26 — Títulos depositados para cancionamento dos lugares:

Assembleia Geral

Dr. Alberto Carlos P. de Oliveira 1 acção 1.000$00

Engº. Jacinto da Câmara Soares Albergaria 25 acções 25.000$00

Rolando Domingues da C. Correia 1 acção 1.000$00

António Ferreira Pacheco 1 acção 1.000$00

Conselho Fiscal:

Dr. António Lemos A. Sousa Gouveia 4 acções 4.000$00

Manuel Joaquim de S. Costa Leite 50 acções

50 acções 50.000$00

Eduardo Harding Read 800 acções 800.000$00

Hermano da E. Etayde Mota 30 acções

30 acções 30.000$00

O TÉCNICO DE CONTAS

António Ferreira Pacheco

A ADMINISTRAÇÃO

Armando da Conceição Mota

José Manuel Almeida Braz

Francisco Tavares de Sousa Teves

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS
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DO EXERCÍCIO FINDO EM 31/12/77
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III — BALANÇO ANALITÍCO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977
